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Leque

Jeraldi Hiroki1

Me segure com força e me abra num rompante. Não que minha presença deixe de 

representar certos ares de delicadeza e requinte.

Elas dizem:

— Arrasa.

Como num gesto relâmpago, preencho os ares com minhas asas de plumas. Um 

estouro. O poc-poc dos tamancos. Esvoaçando cabelos coloridos, cores graves em finos 

fios de plástico. Tudo brilha por onde o sopro queima.

Elas dizem:

— Fala na minha cara! Na minha cara, queridaaaaa!

Enquanto corto o espaço por diante de seus rostos carregados. A expressão está 

desenhada, camada por camada, como os primeiros hieróglifos em blocos de argila na 

antiga tradição babilônica, contorno por entre as cinco cabeças da deusa Tiamat, que 

em chamas atravessa os tempos e sou eu quem acende suas brasas e espalha a grossa 

atmosfera da quente e úmida neblina nas baladas e festas de toda história.

Em suas mãos eu sou mistério: páginas, asas e pernas abertas.
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Olhos em leque. Jeraldi Hiroki.


